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Resumo: O presente trabalho visa propor uma reflexão sobre o ensino de Astronomia 
Indígena como estratégia de decolonização a partir da Teoria da Atividade Histórico-Cultural 
(TAHC), articulando fundamentos teóricos, epistemológicos e práticas de ensino decoloniais. 
Sabe-se que os saberes astronômicos dos povos indígenas se dão a partir de suas 
cosmovisões, identidades e territórios, envolvendo mitologias, rituais, oralidade e lógicas de 
práticas passadas de geração para geração. A partir desse pressuposto destaca-se a 
necessidade de compreender a Astronomia como construção cultural e humana, a qual está 
presente em contextos histórico, simbólico e comunitários. A pesquisa possui uma natureza 
qualitativa e bibliográfica, fundamentada em estudos contemporâneos que relacionam 
epistemologias indígenas e educação científica a partir da TAHC, considerando sujeitos, 
objetos, artefatos mediadores, regras, comunidade e divisão de trabalho. Os resultados 
apontam que práticas pedagógicas baseadas na TAHC possibilitam o diálogo entre sistemas 
de atividade distintos, facilitando a co-criação de conhecimentos astronômicos em uma 
perspectiva crítica e plural. Assim, conclui-se que a Astronomia Indígena, integrada à TAHC, 
colabora para a promoção de uma educação intercultural, comprometida com o 
reconhecimento das diversas formas de compreender o Universo e com a formação de 
sujeitos conscientes de suas histórias.  

Palavras-chave: Astronomia Indígena, Ensino de Ciências, TAHC, Decolonialidade. 

Abstract: This paper aims to propose a reflection on the teaching of Indigenous Astronomy as 
a decolonization strategy based on the Historical-Cultural Activity Theory (HCAT), articulating 
theoretical and epistemological foundations and decolonial teaching practices. It is known that 
the astronomical knowledge of indigenous peoples is based on their cosmovisions, identities 
and territories, involving mythologies, rituals, orality and logics of practices passed down from 
generation to generation. This assumption highlights the need to understand astronomy as a 
cultural and human construction, which is present in historical, symbolic and community 
contexts. The research is qualitative and bibliographical in nature, based on contemporary 
studies that relate indigenous epistemologies and science education based on TAHC, 
considering subjects, objects, mediating artifacts, rules, community and division of labor. The 
results show that pedagogical practices based on TAHC enable dialog between different 
activity systems, facilitating the co-creation of astronomical knowledge from a critical and plural 
perspective. Thus, it can be concluded that Indigenous Astronomy, integrated with TAHC, 
contributes to the promotion of intercultural education, committed to recognizing the diverse 
ways of understanding the Universe and to forming subjects who are aware of their histories. 
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INTRODUÇÃO 

 Conforme López (2013), as propriedades ou termos-chave em Astronomia 
Indígena são: identidade, corpo, pessoa, espaço, território, cosmovisão, rituais, 
mitologias, lógicas da prática e oralidade. Em concordância, Gondim e Mól (2008, p. 
5) afirmam que “[…] o ser humano faz-se com base em múltiplos saberes e, dentre 
eles, os saberes populares, os quais estão presentes na cultura de nosso país e pouco 
reconhecidos em nossas escolas”. A partir disso, é possível compreender a partir do 
trabalho de Afonso et al. (2022) que para entender a cultura e os saberes dos povos 
indígenas é necessário conhecer a sua cosmovisão. 

 Os parâmetros culturais, sociais e científicos presentes na Astronomia 
Indígena, são mencionadas por Bonatti, Paim e Huáman (2022), os quais analisam as 
cosmologias originárias, especificamente dos povos andinos e Kaingang, cujos 
conhecimentos ancestrais são utilizados como referência para pesquisas e estudos. 
Em concordância, Urton (2022) realiza uma integração na cosmologia dos povos 
andinos, cujo enfoque principal está na civilização Inca, apresentando de forma ampla 
e detalhada a percepção destes povos a respeito do Universo e o seu lugar nele. 

Nesse sentido, Vygotsky (1984) considera que a cultura humana é importante 
para o desenvolvimento do indivíduo, que confirma a sua identidade por meio dela. 
Assim, convém considerar a Teoria da Atividade Histórico-Cultural (Ferreira; 
Schlickmann, 2022), a qual surgiu a partir de estudos e pesquisas conduzidos por Lev 
Semionovich Vygotsky (1896-1934), “[...] um dos mais importantes pensadores 
soviéticos do campo da educação e da psicologia do século XX [...]”, em conjunto com 
Leontiev (1903-1979) e Luria (1902-1977), que criaram um grupo chamado Troika. 
Essa teoria possibilitou que a educação fosse compreendida como sinônimo de 
humanização (Prestes; Tunes; Nascimento, 2013, p. 58). 

 O vínculo entre educação científica e cultura humana é estabelecida pela 
TAHC, sendo reconhecida em vários trabalhos em ensino de Ciências, pela sua 
importância na observação do céu, no âmbito da Educação em Astronomia (Santiago; 
Mattos, 2024). De forma complementar, a observação do céu é considerada uma 
prática importante por Azevedo e Mann, (2017), Barclay (2003), Bretones e Compiani 
(2010), Kim (2017), Klein et al. (2010), Okulu e Oguz-Unver (2015), Saçkes, Smith e 
Trundle (2016) e Stanger (2010), principalmente no ensino de Ciências, evidenciando 
a importância do contato com o céu e a compreensão dos fenômenos astronômicos. 

Considerando as definições, termos-chave da Astronomia Cultural e as 
manifestações culturais de diferentes etnias indígenas relacionadas às características 
celestes, este trabalho pretende propor práticas de ensino decoloniais por meio da 
Astronomia Indígena à luz da TAHC. 

ASTRONOMIA CULTURAL E EPISTEMOLOGIAS INDÍGENAS À LUZ DA TAHC 

O Brasil é reconhecido por suas dimensões continentais, diversidade social e 
biológica, além disso, sua população é composta por um rico mosaico de 
conhecimentos e culturas (Pinheiro et al., 2019). Cada grupo étnico possui sua própria 
visão e interpretação, moldadas por circunstâncias, costumes, crenças, saberes, 
tradições e valores que se ressignificam em diferentes contextos temporais e 
geográficos (Araújo et al., 2017; Roig, 2002).  
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Cada civilização possui seu próprio conhecimento a respeito do céu, os quais 
possuem uma forte relação com a sua cosmovisão e são considerados fundamentais 
para a organização da sociedade (Dias-Júnior, 2004). Pereira (2022) considera em 
sua pesquisa que a observação dos corpos celestes realizada pelos povos originários 
na paisagem possibilitou identificar as estações do ano por meio dos movimentos 
aparentes destes astros, bem como fazer a associação dos fenômenos da terra com 
os fenômenos do céu. O autor considera que essas observações podem estar 
associadas aos aspectos simbólicos que envolvem datas significativas, geralmente 
relacionadas aos mitos. 

Nesse sentido, para Eliade (1972), é fundamental considerar que os mitos dos 
povos originários não estão associados à "fábula", "invenção", "ficção", ao contrário 
disso, se trata de “histórias verdadeiras” com um viés significativo, onde o narrador 
conta uma situação ocorrida em tempo mítico que está relacionado com a existência 
de algo que pode ser notado no presente. Além disso, o mito “[...] fornece os modelos 
para a conduta humana, conferindo, por isso mesmo, significação e valor à existência” 
(Eliade, 1972, p. 6). 

Em concordância, Afonso, Cremoneze e Bueno (2016) afirmam que as 
mitologias narradas pelos povos indígenas estão associadas aos seus conhecimentos 
sobre os atros, os quais são transmitidos dos mais velhos para os mais novos de 
forma oralizada. Por esta razão, os conhecimentos astronômicos dos povos 
originários são considerados como uma forma de diminuir as distâncias entre Ciência 
e Cultura, contribuindo para um diálogo a respeito das questões étnico-raciais nas 
ciências a partir da valorização das diversas formas de interpretar o Universo (Freitas 
et al., 2024).  

 Para Lemos e Almeida (2013), a influência de elementos culturais nas 
atividades da humanidade foi considerada um avanço importante, possibilitando que 
a unidade básica de análise superasse a separação entre o indivíduo cartesiano e a 
estrutura social inatingível. Assim, as pessoas passaram a ser compreendidas 
conforme o seu contexto cultural e a sociedade passou a considerar as ações das 
pessoas que usam e criam elementos culturais ao seu redor. 

 Para propor linhas de atuação voltadas para a elaboração de materiais 
didáticos decoloniais que valorizam as relações étnico-raciais no ensino de Ciências, 
considera-se que a definição de Sistema de Atividade é universal para o entendimento 
das concepções estabelecidas por Engeström (2013). Logo, o autor considera que: 
“[...] um sistema de atividade refere-se à formação relativamente estável de um grupo 
de pessoas inseridas em um sistema que possua seus próprios instrumentos, regras 
e divisão de trabalho, tendo como objetivo dar forma a um objeto compartilhado” 
(Engeström, 2013, p. 242). 

 
Figura 1: Modelo mínimo da terceira geração da Teoria da Atividade (interação entre dois 

sistemas de atividade). Fonte: Engeström (2002, p. 38). 
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 A Figura 1 apresenta um modelo mínimo a partir de Engeström (2002), o qual 
considera que as atividades humanas possuem vários sistemas de atividade 
interagindo - não somente dois. Logo, o Quadro 1 apresenta um modelo adaptado 
para o ensino de Astronomia Indígena, conforme a visão de Engeström (2002, p. 37-
38).  
Quadro 01: Contribuições da TAHC para o ensino de Astronomia Indígena à luz da TAHC. 

Elemento 
TAHC 

Conhecimento 
Científico 
Ocidental 

(Sistema 1) 

Cosmovisões e Saberes 
Astronômicos Indígenas 

(Sistema 2) 
Objeto Comum 

(objeto 3) 

Sujeito 

Professor, 
estudantes e 
comunidade 
escolar 

Lideranças indígenas, 
anciões, jovens e 
estudantes indígenas 

Sujeitos em interação 
dialógica para aprender 
e co-criar saberes 
astronômicos 

Objeto 
Movimento dos 
astros, modelos 
astronômicos 

Constelações indígenas, 
mitos celestes, ciclos 
naturais, relação céu-terra 

Construção 
compartilhada de 
conhecimentos 
astronômicos em 
diálogo intercultural 

Artefato 
Mediador 

Mapas celestes, 
softwares de 
simulação, 
instrumentos de 
observação 

Narrativas orais, arte 
indígena, histórias de 
origem, observação direta 
do céu 

Mediação entre 
instrumentos científicos 
e saberes indígenas e 
práticas de observação 
coletiva 

Regras 

Diretrizes 
curriculares 
(BNCC), rigor 
científico, ética na 
pesquisa 

Ética comunitária, direitos 
culturais, respeito à 
ancestralidade 

Princípios éticos de 
respeito, escuta, 
reciprocidade e diálogo 
intercultural 

Comunidade 

Escolas, 
universidades e 
centros de 
pesquisa 

 

Comunidades indígenas, 
famílias e territórios 

Parceria entre escolas, 
comunidades indígenas 
e universidades para o 
ensino da Astronomia 

Divisão do 
Trabalho 

Professor 
(facilitador), 
estudantes 
(sujeitos ativos) 

Anciões (narradores), 
jovens (aprendizes e 
protetores dos saberes) 

Parceria entre 
professores, 
estudantes, anciões e 
comunidade para co-
produção de 
conhecimento 
astronômico decolonial 

Fonte: Elaborado pelos autores com base em Engeström (2002). 

 Assim, a análise dos sistemas de interação possibilita a compreensão dos 
diálogos, dos conflitos e das modificações nos sistemas de atividade. Logo, para 
Daniels (2011), a terceira geração da Teoria da Atividade possibilita que todos os 
sistemas de atividades façam parte de uma rede, a qual faz parte da sociedade 
humana.   

METODOLOGIA 

O presente trabalho se trata de uma pesquisa de natureza qualitativa, do tipo 
bibliográfica, cujo foco está na construção teórica e propositiva de uma reflexão 
envolvendo os conhecimentos astronômicos dos povos indígenas como meio de 
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decolonização à luz da TAHC. A presente pesquisa é composta por um sistema de 
seleção, interpretação e análise de conteúdos com suas respectivas contribuições já 
publicadas, a fim de compreender o estado da arte e fazer novas contribuições (Gil, 
2010). A seleção dos trabalhos achados se deu de forma livre e arbitrária, não se 
restringindo a um recorte temporal fixo, considerando a subjetividade dos 
pesquisadores (Rother, 2007). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O trabalho exposto mostra que a abordagem e valorização dos saberes 
astronômicos dos povos originários são essenciais no Ensino de Ciências (Garcia et 
al., 2016), bem como a importância dessas epistemologias na área da Educação 
(Forquin, 1993), considerando a sua abrangência interdisciplinar (Slovinscki; Alves-
Brito; Massoni, 2023). Nesse sentido, esses aspectos se fortalecem na ideia de que a 
Astronomia se trata de uma construção humana (Barros; Ovigli, 2014), a qual é 
considerada “[…] é parte de uma cultura maior, de um arcabouço de conhecimentos 
que dá significado à humanidade, que faz dela presente como elemento do mundo” 
(Moura, 2012, p. 57). 

Neste sentido, a TAHC possibilita a concepção de situações didáticas em que 
os estudantes possam desenvolver uma consciência crítica (Engeström, 2001; 
Vygotsky, 1984), compreender diferentes cosmologias e refletir sobre os seus 
fundamentos, bem como os contextos históricos e culturais que as influenciam 
(Santiago; Matos, 2024). Além disso, abordagens interculturais no ensino de Ciências 
que articulam o conhecimento científico ocidental e a realidade vivida pelos 
estudantes de diversas culturas possibilitam o resgate de tradições, bem como uma 
aprendizagem mais significativa (Aikenhead, 2001). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Diante do estudo realizado no trabalho exposto, é possível afirmar que o ensino 
de Astronomia Indígena possui uma forte relação com a TAHC, possibilitando práticas 
de ensino decoloniais capazes de valorizar a diversidade epistemológica e cultural 
presentes nos saberes astronômicos dos povos originários. Ao longo do trabalho 
foram evidenciados conceitos como identidade, cosmovisão, oralidade, mitologia e 
território, os quais são considerados estruturantes para a compreensão da relação 
dos povos indígenas com o céu e, consequentemente, para a construção de propostas 
de ensino que respeitem e valorizem essas especificidades. 

 A partir do aporte dos autores como Vygotsky, Engeström e Eliade, 
evidenciamos que o conhecimento astronômico dos povos indígenas não deve ser 
interpretado como folclore ou uma mera curiosidade, mas como um sistema de saber 
complexo, significativo e integrado ao modo de vida, aos rituais e à organização social 
desses grupos étnicos, abrindo caminhos para uma aprendizagem dialógica, coletiva 
e co-criada com a atuação de professores, estudantes e comunidades indígenas. 
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